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RESUMO
Este trabalho apresenta uma discussão sobre os conceitos da Pedagogia Griô, sobre decolonialidade e 
suas possíveis relações com a educação física. Ele é fruto de uma pesquisa autoetnográfica iniciada em 
2017 a partir da inserção da pesquisadora em um grupo de formação de Pedagogia Griô. Após uma 
experiencia com a metodologia da Pedagogia Griô nas aulas de educação física de uma escola municipal 
de Porto Alegre acredito que ela seja uma possibilidade de se construir uma educação decolonial.
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Esse trabalho discute o que é a Pedagogia Griô, o conceito de decolonialidade e como eles podem 
contribuir para que possamos repensar a educação física e abordá-la dentro de uma educação decolonial. 
São reflexões construídas a partir de um trabalho autoetnográfico que vem sendo realizado desde 2017 
com minha inserção no grupo de formação em pedagogia Griô1.

1 Conclui a formação em abril de 2018 em São Paulo e no mesmo mês iniciamos um grupo de formação da Pedagogia Griô em Porto Alegre. A formação são 13 encontros de 16 a 
32 horas cada e certificada pela Escola de Formação na Pedagogia Griô; Grãos de Luz e Griô; e Programa de Extensão Diversitas (Universidade de São Paulo – USP).
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Vivemos sob o julgo de uma herança colonial patriarcal, machista, racista e heteronormativa, que 
impõe padrões eurocêntricos que seguimos sem, na maioria das vezes, questionar ou mesmo nos darmos 
conta. Em outras palavras, vivemos em uma sociedade conservadora, e, ao contrário do que pregam 
os atuais (des)governantes do país nossa educação não é, nem tampouco foi, doutrinária, socialista, 
antirracista, antimachista, antihomofóbica ou qualquer coisa do gênero. Pelo menos não de forma eficiente 
e institucionalizada (temos algumas ações aqui e acolá que tentam implementar experiências de uma 
educação libertadora, mas muito pouco perante o total do sistema de ensino brasileiro). Continuamos 
reproduzindo modelos que não brotaram das entranhas do nosso solo. Ignoramos a cultura vivida e 
produzida pela nossa ancestralidade indígena e africana para adotarmos como hegemônica e onipresente 
a cultura europeia e estadunidense. Uma cultura branca, colonialista que constrói o outro e o diferente 
como inferior, que prioriza valores capitalistas, individualistas e desumaniza o outro. Por isso precisamos 
buscar referenciais e experiencias que busquem romper com essa lógica para que possamos construir 
nossas práticas pedagógicas de forma diferenciada. Tendo isso em mente fui buscar na Pedagogia Griô 
um referencial para repensar minha prática pedagógica na educação física.

A Pedagogia Griô é uma reinvenção de métodos de educação, participação e encantamento do 
social que busca a valorização da palavra, dos afetos, das memórias e dos rituais da tradição oral. Ela busca 
uma maior proximidade com a comunidade e com os valores ancestrais africanos e indígenas. Nos dias 
atuais nos deparamos com uma educação que coloca os conteúdos no centro do processo de elaboração 
do conhecimento, a escola gira em torno dos conteúdos, mesmo que muitas vezes esses conteúdos não 
se conectem à vida dos alunos. A Pedagogia Griô recoloca no centro da educação a vida, a identidade e a 
ancestralidade e com isso propõe a construção de um novo modelo de sociedade-comunidade; modelo 
pautado pela cooperação, pelo afeto e pelo respeito aos mais velhos e mais velhas e à nossa ancestralidade.

A Pedagogia Griô teve sua sistematização feita em Lençóis, na Bahia, pela ONG Grãos de Luz e Griô. 
A caminhada da ONG se inicia em meados de 1993 pela iniciativa de mulheres de um bairro periférico de 
Lençóis. Elas se uniram para preparar sopa para as crianças da comunidade e descobriram que também 
poderiam realizar oficinas de arte e artesanato. Em 1997, Lilian Pacheco e Márcio Caíres chegam ao local e 
estruturam o conceito pedagógico baseado na tradição oral. Com as políticas públicas do final dos anos 
de 1990, o grupo Grãos de Luz entra em contato com os contadores de histórias da tradição africana, 
passando a desenvolver ações vinculadas à figura do griô africano, que se transformam no projeto griô. 
Esse projeto “tem como objetivo a valorização dos mestres e mestras portadores dos saberes e fazeres 
da cultura oral, com a figura dos Griôs no centro da ação pedagógica, e o fomento da transmissão desta 
tradição nos espaços escolares e comunitários”. (PEREIRA, 2015, p.85). 

Segundo Pacheco (2006), a Pedagogia Griô é uma pedagogia da vivência afetiva e cultural que busca 
facilitar o diálogo entre idades, grupo étnicos, escola-comunidade. Ela busca: 

o fortalecimento da identidade dos estudantes brasileiros, facilitando o encanto, o sentimento de 
pertencimento, a ressignificação da história e do sentido da vida por meio da prática de caminhadas, 
cortejos, vivências, espaços de criação coletiva, ofícios artesanais, aulas-espetáculos, círculos de cultura, 
encontros temáticos, rodas das idades, rodas de prosa, danças do trabalho, danças de celebração, 
bênçãos e contação de histórias de vida, mitos e causos (PACHECO, 2007).

Essa pedagogia é construída e inspirada na educação biocêntrica de Ruth Cavalcante e Rolando 
Toro; na educação dialógica de Paulo Freire; na educação para as relações étnico-raciais positivas de Vanda 
Machado; e na arte-educação comunitária de Carlos Petrovich, tudo sob a luz da tradição oral e dos saberes 
ancestrais. Ela busca uma integração da escola com a comunidade, da universidade, saberes científicos e 
formais com os saberes populares, as histórias de vida e mitos da tradição oral das comunidades.
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Hoje a Pedagogia Griô possui uma escola de formação2 que foi oficialmente fundada em 2016, mas 
que é fruto do trabalho de mais de 20 anos do grupo grão de luz e griô e de seus fundadores Marcio Caires 
e Lilian Pacheco. Nela busca-se referências e estratégias para a construção de uma educação afetiva, cultural 
e comunitária que valoriza a identidade e a ancestralidade do povo visando a construção de um projeto 
de comunidade e humanidade mais justo e democrático.

Eu fiz a grupo em São Paulo em 2017/2018 e atualmente participo do grupo de Porto Alegre. O 
modelo de ação pedagógica proposto pela pedagogia griô é vivenciado e refletido na formação através 
de práticas de encantamento, vivência, diálogo e produção partilhada do conhecimento. Participar da 
formação me fez refletir o quanto ela pode ser uma opção para se buscar uma educação decolonial dentro 
da educação física.

O pensamento decolonial surge com autores como Walter Mignolo, Arturo Escobar, Enrique Dussel, 
Nelson Maldonado-Torres, Aníbal Quijano, dentre outros intelectuais latino-americanos. Esse é um pensamento 
que surge na América Latina e segundo Oliveira (2016, p.3) “busca a compreensão do mundo através de 
suas interioridades, de seu espaço geográfico e quer superar a modernidade europeia ao mesmo tempo 
que denúncia sua colonialidade”. Para pôr em prática esse pensamento Mignolo nos convida a aprender 
a desaprender.

Precisamos desaprender pois conforme alerta Maldonado-Torres (2007), a colonialidade está presente 
ainda hoje e bastante viva em diferentes aspectos da experiencia moderna, como por exemplo, nos 
manuais de aprendizagem, nos critérios para os trabalhos acadêmicos, na cultura, no senso comum, na 
autoimagem dos povos. 

Para Bernardino-Costa e Grosfoguel (2016), a decolonialidade enquanto rede de pesquisadores que 
buscam sistematizar conceitos e categorias, é algo recente. Porém, ela não se reduz a um projeto acadêmico 
e consiste também em uma prática de oposição e intervenção que data do momento em que o primeiro 
sujeito do mundo colonial reagiu contra os desígnios imperiais.

A educação decolonial ou pedagogia decolonial, como fala Oliveira (2018) busca a construção de 
um novo espaço epistemológico que promova a interação entre os conhecimentos subalternizados e os 
ocidentais de forma que se questione a hegemonia de um sobre o outro. Para o autor, decolonizar seria 
uma práxis onde insurgir cria novas condições sociais, políticas, culturais e de pensamento. Segundo ele, 
“decolonizar na educação é construir outras pedagogias além da hegemônica” (Oliveira, 2018: 102). E para 
isso, precisamos pensar a partir dos sujeitos subalternizados, a partir daqueles excluídos pelo processo da 
colonialidade, como índios, negros, mulheres e homossexuais, minorias marginalizadas também na lógica 
educativa hegemônica eurocêntrica. A pedagogia griô, ao buscar na ancestralidade do povo brasileiro suas 
referências, está também fazendo um movimento de decolonilidade educativa.

Para aproximar a educação física e a Pedagogia Griô na escola onde trabalho resolvi por em prática 
um projeto chamado “corpo e ancestralidade”. O projeto teve como objetivo trabalhar as noções de 
corporalidade, identidade e ancestralidade nas aulas de Educação Física no Ensino Fundamental. Pensando 
que a educação física tem o corpo, a corporalidade e o movimento como objeto de estudo e de trabalho 
passamos a questionar que corpo é esse que vivencia essa aula, que histórias e culturas ele carrega? Através 
de um encontro com a ancestralidade procuramos reafirmar nossas identidades. Partindo da metodologia 
da Pedagogia Griô durante o projeto trabalhamos o contato corporal, as percepções do corpo, o conceito 
de ancestralidade, e o vínculo de seus corpos a suas ancestralidades. Fizemos a árvore genealógica de 
cada aluno em conjunto com a auto declaração de raça/cor. Refletimos sobre as diferentes matrizes 
ancestrais do povo brasileiro. Iniciamos oportunizando o contato com a diversidade de etnias indígenas 
do Brasil e suscitando o debate sobre a situação dos povos indígenas nos dias de hoje. Tematizamos 
também a ancestralidade Africana, os diferentes povos que para cá vieram, sequestrados e escravizados 

2 Para informações sobre a escola de formação ver: pedagogiagrio.redelivre.org.br.
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do continente africano e quais influências trouxeram para nossa sociedade. Na sequência, fiz uma aula 
espetáculo sobre a minha história de vida que serviu para impulsionar os alunos e alunas a escreverem suas 
próprias histórias de vida. Dando continuidade ao projeto tivemos uma aula que tematizou as questões de 
gênero, discutindo sobre as concepções de gênero dos alunos, se as diferenças são naturais ou construídas 
e procurando desconstruir estereótipos. Nessa aula também refletimos acerca do que são as relações de 
poder entre gêneros e discutimos os conceitos de machismo e de feminismo. Além dessas aulas as turmas 
ainda realizaram algumas saídas de campo e oficinas com mestres convidados. Entre as oficinas tivemos 
uma vivência com o Meste Márcio Caires e outra oficina sobre a visão afro gaúcha do Mestre Chico3. Nas 
saídas de campo fomos visitar o Quilombo dos Alpes e ouvir a Mestra Janja4, além de sairmos pelo bairro 
entrevistando moradores sobre suas visões acerca do racismo e de como ele se reflete nos corpos das 
pessoas. 

Essa experiencia possibilitou diversas aprendizagens, entre elas, a consciência de um corpo que 
carrega uma história que precisa ser valorizada no espaço escolar; a possibilidade de se trabalhar com o 
corpo para além dos padrões hegemônicos eurocêntricos aos quais estamos acostumados na educação 
física e a construção de um olhar mais atento às diferenças e proximidades entre esses corpos. Por isso, creio 
que a aproximação da Pedagogia Griô e a Educação Física é uma ação que pode qualificar a aprendizagem 
dos alunos de diferentes modos e buscar a construção de uma educação decolonial onde os corpos 
subalternizados não sejam mais invisibilizados, silenciados e negados.

DIALOGUES BETWEEN THE GRIÔ PEDAGOGY AND PHYSICAL EDUCATION - POSSIBLE APPROACHES 
IN THE SEARCH FOR A DECOLONIAL EDUCATION 

ABSTRACT 
This work presents a discussion about the concepts of the Griô Pedagogy, about decoloniality and its possible relations 
with physical education. It is the result of an auto-ethnographic research initiated in 2017 from the insertion of the 
researcher into a Pedagogia Griô formation group. After an experience with the methodology of Griô Pedagogy in 
physical education classes of a municipal school in Porto Alegre I believe that it is a possibility to build a decolonial 
education.

KEYWORDS: Griô Pedagogy 1; Physical Education 2; Decoloniality 3. 

DIÁLOGOS ENTRE LA PEDAGOGÍA GRIÔ Y LA EDUCACIÓN FÍSICA - APROXIMACIONES POSIBLES  
EN LA BÚSQUEDA DE UNA EDUCACIÓN DECOLONIAL 

RESUMEN 
Este trabajo presenta una discusión sobre la Pedagogía Grió, sobre decolonialidad y sus posibles relaciones con 
la educación física. Es fruto de una investigación autoetnográfica iniciada en 2017 a partir de la inserción de la 
investigadora en un grupo de formación de Pedagogía Griot. Después de una experiencia con la metodología de la 
Pedagogía Grió en las clases de educación física de una escuela municipal de Porto Alegre creo que es una posibilidad 
de construir una educación decolonial.

PALABRAS CLAVES: Pedagogía Griô 1; Educación Física 2; Decolonialidad 3.

3 Francisco Paulo Jorge Pinto (Mestre Chico), natural de Pelotas, RS, nascido em 13/12/1953 Mestre griô que mora atualmente em Porto Alegre, capoeirista, artesão, músico e estudioso 
do idioma Iorubá.

4 O Quilombo dos Alpes fica no alto do morro da Glória, a cerca de 15 quilômetros do centro de Porto Alegre, Mestra Janja é a líder da comunidade.
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